Prefácio a 

[Juarez Duayer. Lukács e a arquitetura. 1ª. ed. Niterói: EDUFF-Editora da Universiade federal Fluminense, 2008. v. 1. 192p.]
Lukács e a arquitetura tem alguns méritos indisputáveis. É o primeiro estudo de fôlego acerca do lugar da Arquitetura no interior da Estética de Georg Lukács, não apenas em nosso país, mas em todo o mundo. Não há, tanto quanto se tem notícia, qualquer investigação sistemática acerca do tratamento dispensado por Lukács à Arquitetura enquanto um complexo estético da reprodução do mundo dos homens. Juarez Duyer teve o mérito de abrir uma trilha original e inexplorada.
O segundo grande mérito está na delimitação precisa, competente e rigorosa dos principais nexos categoriais da Estética lukácsiana. Para se ter uma idéia do que isso significa: além de um pequeno texto da década de 1970 de uma ex-discípula do filósofo húngaro; de um belíssimo texto de Nicolas Tertulian (Lukács: etapas do seu pensamento estético, cuja publicação em nosso país infelizmente vem sendo postergada), não há mais nenhum outro livro que possibilite ao leitor uma introdução à Estética no mesmo nível de Lukács e a arquitetura. Aqui, também, Juarez Duayer nos dá uma contribuição fundamental.
O terceiro grande mérito está na clareza da linguagem, na fluidez da exposição, resultantes do domínio com maestria do fundamental das categorias estéticas de Lukács – algo que se alcança apenas com muitos anos de estudo e madura convivência com o tema. Não tenho dúvidas que, estivesse o velho mestre húngaro ainda vivo, ficaria feliz ao ter em mãos este texto de Juarez Duayer. 
